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Resumo: O presente trabalho tem como finalidade apresentar reflexões sobre a prática 

docente no sertão pernambucano, a partir de relato de experiência e observação da 

vivencia no Instituto Federal de ciências e Tecnologia do Sertão Pernambucano (IF 

SERTÃO – PE), no campi na cidade de Floresta – PE, entre Fevereiro de 2017 a Fevereiro 

de 2019. A vivencia como docente nessa instituição, proporcionou a construção de 

saberes docentes sólidos, reflexivos e críticos. Esse momento de construção de 

conhecimento, a partir do que pode ser identificado, como pesquisa participante, tem a 

prática de observação e intervenção na realidade entorno do grupo focal, como uma forma 

de construção de conhecimento dialeticamente. O momento de interação com a realidade 

prática, proporcionou uma reflexão sobre o campo teórico que é apreendido na realidade 

acadêmica no processo de formação docente e os saberes docentes que nascem a partir da 

prática do exercício da função docente no espaço escolar e seus impactos na construção 

de saberes, que influenciara o processo de transformação da realidade  local, que enfrenta 

diversos obstáculos, no caso do estudo a sua localização no semiárido nordestino e 

políticas educacionais na formação docente. Concluiu-se que se faz necessário para a 

consolidação de práticas educacionais para a transformação da realidade social, uma 

formação docente que possibilite recursos humanos capazes de contextualizar e mediar a 

formação de saberes, levanto em conta as dificuldades locais, problematizando o ensino 

e entendendo o papel da educação como uma possibilidade conscientização e 

humanização das pessoas, para o desempenho de seus papéis como indivíduos históricos 

e transformadores de suas realidades. 

 

Palavras-chave: Formação docente, Sertão, Educação, Saberes docentes. 


